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1. ÀI)IU=SENTACÃO

Como parte Integrante d'as pri-orldaclcs do ütuQI Governo do ug
Lado de são Pcai.tlo são considerados todos o$ 151anas, ações e medi
tias de cunho i\ltidamc3nte social, na$ quais se ínsereln perfeitaneB
te aqueles relativos ao controle e à proteção ambiental e. por
consequênci.a, ã proteção da saúde da população, caldo o são, c'aras
terísti.comente, as ações de controle da poluição das aguas, do ar
e do solo.

O polo Industrial i.mplantado na região de Cubatão, junto ao
grcande Centro produtor/consumidor represent'ciclo pela região metro
po[[tana de são Pau[o e ao comp]exo portuário iene)orla(]or/ exporta
dor de Santos, tem ellorme importância económica para o Estado e
para o paísr ao mean) tempo em que representa uma das principais
chagas amai.estais e sociais provocadas pelo processo de desenvol
vlmento Imprimidc}. nos últimos .decêni-os, à econõmi.a brasileira.

A i.mplantação do polo industrial, dentro desse contexto sÓcIo
-econân1lco, gerou uma série de problemas ambiental.s B soa-ais,deB
tre os qual-s vale ressaltar, os aspectos habitacionais, sanita
rios de. transportes e de comprometimento dos recursos naturais .
T'ais problemas são agravados, ainda mais, pel-a concentração de
industrias de alto potencial l>oluidor em um espaço com caractS
rÍstlcas qeoporfol.ógi.cas e climáticas peculiares desprovi.do de uln

p],arejamento que levasse em conta os aspectos ambiental.s especifjl
cos da reglãa. na línplantação desse polo e .seus assentamentos h31

manos.

As informações jã levantadas e analisadas pela CETESB. na rg
pião de CubaLãa, dem.)nstrílm claramente a exlstênci.a de um grave
problema de poluição ambiental, com suas repercussões negaLI.vas
sobre a saúde e o be:n estar da população, além' de danos slgnific3
uivos sobre os recursos naturais que estruturam e integram a área.
Além disso, trata um conjunto de fontes de contami.nação aB
blental que apresentam alto risco no que concerne à probabllldB
de de ocorrência de emissões acidentais maciças e de outros tipos
de ocorrências adversas, como a que marcou o episõdi,o de Vila Sg
cõ, que assumiu proporções catastróficas .

A parti.r desse quadro, face ã gravidade dos problemas e em
função da urgência de suü solução, a CE:'rESB prep'atou o " Programa

de Controle da Poluição Àmbi.ental el11 cubatãa" o qual procurou IB
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tegt'ar trio prometo:] interdependentes para a consecussãa. dos ob
jetívos do programa, quais seja\mi Prometo de Controle das I'antes
Estacionárias de Poluição em Cubatão; Projcto de Apoio Têçnlco
ãs Açoes de Conta'ole e llrojeto de Educação Alnbi-ental e Participa
ção Conunltãrl'a.

n l E9tBclDnãrlüs de pilulção em cubatãoF plajeEO de Apoio TéE;nEGo l
h l ã6 AçãeB de ContrçllH e prometo de Educação ARblental e partIcIPa l

h l çàD ca«unitária.
h 1 0 prometo de controle teve com objetlvQ pronQver o reçQnh! l
h l cliFenEO das fonEeE da poluição, mmo base para elabaraçãa de exl l
\ l qõncLas técnlcaa para o seu conErclle e a acompünharento da InaL5 l
h laÇãa dOB eqUIPilmntOH e dJEPQHltlVQS anel pOJJIÇã0. PBralelameE l
\ l te o profeta exerce o Controle pLewnLsva relativo à Instalação
\ l de novas fontes e ã amPllaÇãa daS eHISterLeB. Além dlHHOP fnl l
\ l desenvolvido m plano de açãa de emergência refennte +aa eplsg l
\ l dtoE crlticaE de poJuiçãa anblenLalr abjetivrnda a Indução rãpl
\ l da dn3 EmLs õen de poluentes atmosféricos, através db pürallzE l

\ l ção teFporãrla doH procesBQH prQduElwB. ll
\ l OProjeta de ApoloTécnlEoàs Açõe6 dccontrole visa Forn! ll
\ l cer 3ubBidlos LécnlcoB para o programa de =onLrclle er em pürLlcg ll
\ l ]ar pala OB dois Queres prometo que o Integram, a ruELa e a FÉ l
\ l dlo prazosr permtElndo, d partir do deBenvol#imntc> de estudos e il

l pe=qal a9 específicas, reorientar Q$ pracetas dçãQ ,tuta na ll
l ror r quanta no contendo de aun aLuaçãa. para o período dG 1984 11

Foram praposbos Eib prajeLan, que dentro do quadro mferenclül il
:onheçjnenLo dd prQblemaLLca ambiental pulessem oferecer reZ il

pogtaH e medidas. àH indlgaçõeH e neceBsldadHB da çonmldade edo il
glBte - de canLrale da pOlUIÇãO Implemntad0 ã partir dO Pr0)etQ l

:pnLrole da polulçãa. l

x partir destas preriHsns foram desenvolirldos para a área de l
itãa o$ Seguintes esLudoB e pesqul3aHI l

o Prometo de Controle teve como objetivo promover Q reconhg
clrüento das fontes lb poluição, cano base para elaboração de exl
gênci.cas técnicas para o seu corltroJ-e e o acompanhamento da Instg
loção dos equipamentos e dispositivos anta ãa. ParalelanleD
te o prometo exerce o controle preventivo i-elati.vo ã instalação
de novas fontes e à ampliação ricas existentes. Além dissof fol
desci\volvi.do um plano de ação de emergência referente aos eplsÉ
dias críticos de po].lição ambientalf objet;lvc:ndo a redução rapé
da das ente-ssões de liol\tentes atnosféri.cos, através dêt paralizÉ!
ção temporãri-ca dos processos produto;vos .

o prometo de Apelo '.Fõcnico ãs Ações de Controle visa forno
cer st)bsídi.os técnicos para o pt'ograma de controle e, em partlcB
lar para os doi-s oul:ros projetos que o i.nt.egran\,. a curto e a mg

dlo prazosP lJerioltlrido, a partir do desenvolvi.ntcnto de estudos e
pes(!uisas específicas, reori-enter os projetos - açao ,t'anta na
rotina, quanto no conteúdo de sua atuação. Para o período de 1984

foram propostos sub-projetos, que dentro do quadro referencial
do conhecimento da probl-emiti.ca ambi.ental puclessetlt oferecer .reã
postas e medi-das, às i-ndagaçÕes e necessidades da comunldacle edo
sistema de contro].e c]a t)o].unção i.mplementado a partir do Prometo
de Controle da Poluir'ao.

A partir destas pre:rni.smas foram desenvolvi.dos para a área de
Cubatão os seguintes estudos e pesquisas:

Implantação de cadastro e inventãri.o d\: fontes de
çaa;

l;studos tóxico-et)Idemlológicos dos efeitos da polui.çao s9
bre a saúde da populaçaoi

Amostragem em chatninês;

polui:

Estudos especiais de .material partlculado;

Assessoria. à imple11\tacão de polui;ões para disposição flnaJ.
de resíduos sõlidosi

Caractere.cação mctcoro]-ógica e ap].lcação cle tltodelos de
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dispersão;

IEstudos cla origem e formação de oxldanEes fotoquímlco

1)1stri.bulção e destino de SO2

Caracterização química das aguas de ct)\lva cle Cubatão;

Estudos an\bientals usando como indicadores os danos ã vegg
ração e material.s;

llanltoramento da qualidade do ar;

Fixação (te padrões de qual-Idade do ar para outros
de exposição não convencionais;

Avaliação da toxicidade das aguas, sedimentos de rios
efltlentes industriais;

tempos

e

Coordenaçãc}, t=relnamento e ecllção

Convêm.os e Cooper'açao 'l'ecnica.

F'atam ai.nda aproveitados e uti-li.fadas dados e Informações de
projetos integrantes de outros progranlasí t'ais como:

Movi.toramenta da qualidade ricas ãguasi
Estudos e orientação da comunidade para Implantação e inanB

tenção de sistemas de saneamento básico não aonvenci.anais;

disposição conjunta dos resíduos sólidos dama-clllares . da
]3ai.xada SanEista;

Canal Henry Borden - Cunha dali-na;

Critérios para zoneamento i.ndustrial da z'eglão de cubatão

o projêto de Educação Àínbiental e Partlci.poção Comunitária,
conferiu.e inda.ca. i.nequlvocamente o seu títül-o,vi.sa obter uma

efeti.va parti.cípação. da população de Cubatão no conhecimento de
seus problemas e no processo decisório que leve às suas fole
çoes

[)or fi.m, de forma sintética, são destacados os objetlvos,deg
tc praqrana a serem alc'ançüdos aLÕ dezetnbro de 1986;

O))ter o controle efetlvo das princlptti-s fontes de poluição
cm cu})'anão, de fora\a a contribuir para uma ql.t;lJI.dado ag
ili.erltal a<le(!uada ã sua população;

In\plantar llni plano cle Açao de l=tücrqenc:ia para prevenir' a
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ocorrênci.a e/ou mlnlmlz.ar as conseqLtênclas de
críticos de poluição 'atmosféri.cca;

Estabelecer critérios' e parâmetros para consubstanciar mg
danças na forma e conteúdo da atuação da CETESB e contra
buir para a elaboração de uma legislação de uso do solo
na região;

e.plsodlos

Tornar a população de Cubatão conhecedora de seus problÊ
mas ambientais e organizada e p'artlcipatlva para contEI
bula no equacionanlento e encaminhamento de suas soluções.

O presente relatório apresenta de forma concisa e susclnta
as ati.vidacles e os resultados dos projetos desenvolvidos no pg
Fiado de 1984 de acordo com os objetlvos e T)repostas estabeleci
dos
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o. s . í1 5 4 . ai l

os anos de 1983 e 1984 foram\ decisivos para o prQjeto de co2
trote da poluição ambiental en Cubatãa, unia vez que foraat
concretizadas as principais etaE)as do Plano de Controle de
poluição da CETESB.' o qual teve início em Julho de ].983.
Dentro das varias atlvldades da CETESB, as abaixo c.ltadtts pg
dem ser consideradas como poli\ci.pais:

a

b

Levantamentos ll.dust=ials nas indústrias daquele munic{

Anal.]se destes ].evantamentos, . aaracterlz'ando detalhadaneg
te as fontes de poluição ambiental. quanto ao tipo e qual
tldade de poluentes en\ítldos, inclusive. aquelas não cog
venclonais relacíoilaclas com operações dc llrocesso, nao rg
t:tnelras tais como: resplrosf calívl08, F.artldas/ paradas,

Enquadramento [eg'a]. 4as fontes po]-uidoras. escolhidas cano
prioritárias, dentro de uma estratégia de contro].e para
cada i.ndÚsdrla e ceei'ente para tôda a região;
Keforço na anão de controle pela convocação dÉ\s IndÜstrlas
para a obtenção de Registro e Licença de Funcionamento pl
i-a cas áreas das indústrias existentes antes de 08.09.76.
Vale frisar que todas as Indústrias convocadas tiveram o
seu pedido de Licença de Fu)'lcionainei\to indeferido sel\do
que para 198s es:pet'amos o deferimento de 3Q% das tais ].l
cençasp por cume)rlntento das exigências.dca CETESB;

liecepçãa, 3Rãllt;Q e aprovação dos planos de controle para
cada fonte pala:LdoraP após discussões tõcnícas com cada
indústria. que no momento estão senda acompanhadas por câ
da Engenheiro "administrador ambiental do caso" nas vã
rias fases da implantação do sistema de central-e;
Foi Implant'ado um Diabo de Açao de Emcrgenci.ar utillza2
do o monltoramento através ão medidor- "$" da telemêtrlca
corrigido para o equivalente do "Hl-Vol", que Implicou ho
atendimento diuturno pelos engenheiros da DCB de 12 alem
tas e 01 emergência. As açoes da CE:l'ESB previntram as
ocorrêi\çlets de mais est.idos e tanüêm mini.nlzaram as cousa

rFÍFg$ . Cli. t 1 [ $i BEIÕ Üt MKÍlg:l!::ãl#BÍ[KIN.

pzo
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f
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quênclas de episódios agudos de po]u]ção an\b]enta]. ã comum
dade;
Não foi permitida a Implantação de novas fontes poluidoras
na região que pudessem gerar acréscimos naB emissões. ex12
tentes, assumidas gamo controladas com base na melhor tecng
logra Freática disponível. no arP aguas e solo;
Ainda dentro das ativldades de controle o trabalho comunltã
rlo para as fontes localizadas de reclamação atendeu as sg
gulntes final.Idade prIncIpaIs:
- levantamento e avaliação das reclamações registradas Hcis

anos de 1982 e 1983

- cadastramento das fontes reclamadas e classificação dos
poluentes mais citados por bairros e áreas de Cubatão

- esclarecimento â comunidade a respeito das atlvidades dS
senvolvid8s pela CETESB e a i-mportâncla da partlclpaçãa '
dos moradores na resolução dos problemas que a envolvem
orientação e treinamento dos plantÕes de atendimento à rS
clamaçõcs

- rea].ízação de 30 ].evantamentos comunitários para conhecer
a procedência, frequência e intensidade dós poluentes scE
tidos e a extensão do problema

- registro e triagem de 445 reclamações da populaçac} sabre
fontes dp poluição ambiental na regiãaf número este bas
tanto diferenci-ado das 34 reclamações recebidas em 1982

q

h

AIÕm da significativa ação de controle para diminuir a emissão
de partlculado durante os 12 alertas da Operação Inverno de
1984, como resu].todo concreto das ações de controle apresenta
mos abaixo uma relação de medidas e/ou sistemas de controle de
pol-unção ambiental Implantados no período :

Pr;PRÓLZO BRÀSiLnlnCI $/A PETnonitÃS

Poluição do Ar:
a firma Instalou equipamento de controle de poluentes
tl'o de carvão atlvo) no respiro do tanque de drenagens
solventes da unidade de recuperação de aramãtícos (alta)

de

poluição da ar:
lou SVLE e i:CP (combustor catalÍtlca) para torre de

}S.10-0+Q/
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absorção de NO., da unidade de ácido nítrtao "GP'
pressão)i
Revlsou os cinco equipamentos de contrai,3 de pol\lentes {13
vapores "spray"} Instalados nos tanques de armazenagem de

ácido nltrlco cc.ncentradQ e na operação de carga de ácido
nítrlco nos caminhóes;
Instalou "coalescedor" antes da queima dos gases resido
ais para reter enxofre arrastado e revlsou o sistema de
põs-queima ínstÉ.lado na unidade de recuperação de enxofre;
Instalc>u lavados com recheio para absorção dos gases {aniã

nla) provenientes do separador de amónia de baixa pressão
(v e revlsc.u o sistema de põs-queima lóstalado para
queimar os gases provenientes da puruflcação de hídrogÊ
nlo e da descarga das vã]vu].as de segurança e controle de
pressão dds compressores. de gás de refinaria da unidade
de produção de amÓnIa.

Revisor os seguintes os seguintes sistemas de controle
poluentes instaladas na unidade de nítrocãlci.o:
+ ECP Cflltro de tecido) ].nstalado para moinho de bolas prg

vida com clcloln! moeda de alimentação de calcareo e dois
silos de calcarelo;

- ECP (filtro de tecido) ]nsta].adQ para o silo de calcareo;
- Ecp (filtro de tecida) instalada para Q silo de alimenta

ção do produto;
- ECP (o lavados "spra\'" foJ- recheada com anel.s de "Pala" e

Instalado filtro "strainnern para evitar entupimento) Inâ
ralado para as duas torres de neutralização;

n ECP (o lavados "spray" fol alterado conforme descai.to no
Item anterior) instalado para tanques doletores de nitr2
to e tanque de boMbeamento de nitrato.

(mÓdl.a

de

ÜLTliAFÉRTIL S/A - IND

(J. S . Marcos )

poluição do Ar:
- Revlsou SVLE e ECP's (lavados spray} Instalado para deã

carga de rocha fosfãtlca "seca" dos camlnhÕes para silo
de estocagem [)el-o sistema de ar pressurlzada e para trang
porte dessa rocha através de elevador de canecas;

- Revlsou $VLE e ECP (combustor catalitíco) Instalétdo para

torre de absorção da unidade de ácido nltrlco
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Adaptou unidade de produção de ácido fasfõrlco para tece
ber rocha fosfátlca em 8 - .10t de umldader no:.Lugar de
rocha com 18 de UN]c]3dQ e Ímp].fintou sistema de transporte
dessa rocha úmlda da área de estocagen\ {galpão) atê o reâ
tor desta unldadel para eliminar a en\íssão de material
partículado pai'a atmosfera proveniente da nlanlpulação de
rocha fosfãtica, com baixa unidade:
Instar.ou sistema de controle de poluentes para a unidade
de nitrato de amónio (em fase de revisão 'para aceitação) .

COPEBitÁS F/a

Poluição do Àx':
- Instalou equipamento de controle de poluentes ..Cflltro de

tecido) para moedas de alimentação de rocha para moinhos
Raymond e fol efetuado o fechamento do prédio;

- O veDE de sido de ca]. foi conectato ao tanque de tratame2
to de efluentes com cal (borbulhamento) ;

- Foi, efetuada a vedação da Pré-Mexer de ácido fosfÕFj.coi
- Fol instalado silo e efetuado o enclausameOto da correia

transportadora do superfosfata para gratiulaçãa .

poluição das Aguas:
- Fol Implantado sistema de contenção de vazamentos das boD

bas de fl.PO. a 30 e 54$;
].cintado sistema de contenção de vazamento dc> poli

bloco de supérfosfato.

MANAll S/A

poluição das'..Águas:
- Eliminação de vazameDtos de despejos das áreas de tange.

gçm e bombas de transferência da unidade de superfosfatos
e também da unidade de granulação de adubos;

- Instalação de fossas sépticas e filtros anaerõblcos para
os efluentes domésticos das áreas administrativas e prg
dução de superfosfatos.

Poluição do Sola:
ada e reaoroveltamento no processo do lodo decantada

nas lagoas e efetuada manutenção dos taludes laterais de2
ta8 lcagoas.
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pnvnocoQun s/A - IWDOsrnrA E coF{ÉnçlQ
ão do Solo

Industrial
Reutilização no processo e/au vereda ã terceiros/ dos
finos de cclqtje coletados na sistema de controle de pg
Inertes.

CQMPÀNlllÀ BRASILEIRA DE ESTIRENO

Poluição do Àr:
A flrnla vedara e conectou os alimp's do selar À ã coluna de
absorção 1905 ex],atente localizada. no secar 10}
A firma conecto\t os venta dos tanques dl:! armazenamento

de hidrocarbonetos ã coluna de absorção de 190S. 'exíste2
tes.

Poluição das Águas:
- Fol revlsada o sistema automático do retorno de eflue3

tes com etíl benzeno para o processo.

Cã,RBOCLQRO S/A - INDOSTRIÀS QUIMIIC4S

PoJ-unção do Àr:
- À firma c\imprln as exigências da CETESBp Implantando um

sistema de controle para substituição automática .da sg
lução de soda para abatimento de cloro 110 círcui.to de cã
lulas eletrolíticas a mercúrio.

LIQUID QUÍMICA-S/A

Poluição do Àr:
ú Revisor SVLE e Edp (leito de carvão atix-ado) Instalado '

para o separador de tolueno/ar;
- Revlsou SELE e ECP (filtro de tecido) ítistalados para o

escarrador de ácido benzÕlco e ensaque de ácido benzÕI.eo

escalado;
- Modificou e revlsou o sistema de controle de poluentes '

Instalado para o si-lo de ácido benzÓíco subllmadop ou
selar Instar.ou filtro de tecido em série com a torre de
enchimento existente;

- Modificou e revlsou SVLB e ECP (torre de enchimento) In:
ta].ado »ara.o secador rotativo;

- Revisor o ECP (filtro de tecidas 'Instalado para o silo
de benzoato de sódi.o.
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Poluição da.Solo!
Daméstlao

suou manute:lçao no aterro sanitário para di.sposlção
de resíduos sÓlIdos domésticos.

UNION CARBIDE DO BltASIL

Poluição das Águas
A firma Implantou sistema de tratamento biológico com lodo
atlvado para os efluentes líquidos da unidade de produção
de et1leno.

CimENTO SANTA RIRA s/A

poluição do Ari
- Revi.Bati svl,E e ECP'$ (preeipltadores elet.rostãtlcos) ínst2

lados para o secador de escória e moinho l;
- Revlsou SELE e ECP's (eiltFOS de tecldos} i-nstalados para

silos de estocaqemr moinho 11, correias transportadorasp .'
pontos de transferência e ensaque de produtos;

- ]mp].andou si.stema de Ümcctaçãa (constitui.do por tubulações
fi.xas e mÓveIs, bomba de 30 CV e aspersor giratório para
armazenagem de escõriai

CONCRETEX S/A

Poluição do Àr:
- Implantou sistema de umectação para operações de carga e

mistura de matérias primas em cantlnhões betoneiras.

GESPÀ GESSO'PAULISTA S/À

Poluição do Ar:
- A firma revísou SVLE e ECP (ciclones e piecípltadores ele-

trostãtlca) Instalado para o granulados e calcínador de
gesso.

CONCREBRÁS S/A - ENGENHARIA DE CONCRETO

Poluição do Àr:
- Revlsou o equipamento de controle de poluentes (filtro de

tecldo} Instalado no silo de ci.mento.
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COhtPÀNFITA SANA:ESTA DE PAPEL

Poluição das Águas:
- A flrnta Implantou sistema automático de r'onltoramento e

controle de pn p.ara a estação de tratamento existente

Para 1985 deveremos continuar com as ações de controle estabg
lecldas em lç83 e detalhadas em 1984, sendo i-nteressante re:
saltar como novidade, alétú de varias outras atlvldades dc rota
na do contro].e, a implantação. dg. pXancL4g..Q2Sraçãa e manuteD

gâg para os sistema de controle existentes e Início de. Impg
slção p'ara os novas. que serão acompanhados quanto a sua Impla2
tacão, obter um plano de Controle de poeiras fugitivas para a
região e um melhor ordenamento do controle de poluição das
.igual.
O p[ano (]e operação e manutenção se apresenta como da maior il!
portal\cía pois seta a \tni-ca maneira para colocar--se as Indüs
Crias de Cubatão "sob controle" efetivo da C=TESB e também pr2
f)iciarã um maior conhecimento do processo produtivo,' ponto ch2
ve para Q i-níclo de-um futuro programa de analise de r'.isco.leal
plano poderá serxrlr :dono "piloto" para sua adetluada Implanta -
ção em toda Grande são Paulo e Interior

Ç11$t $$.Ef$yílT:ÊhieltElã!
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3. PROJEV0 Dn APOIO. :!g&g

0.S. 454 . 8tZ

3. 1 INTRODUÇÃO

O presente prometo engloba todas as atlvi.da(les de Apelo
técnico necessárias à formulação/refornwtl'ação do diagnóstico
anü)i.cntal da Região de cubatãar bcm como aquelas destinadas
ao acompanhamento e ã avaliação do controle da polui-çao em

Ctlbatão.

Para dar suporte aos diversos assuntos abordados neste
prometo, em função de seus..objetivos e enfoques metodológicos
diversos, foram formulados quinze sub-projetos que .abntngeram
estudos e pesquisasr monitoramentQ, o levantamento e analise
de dados, i.nsta].ação de Estações de Amostt'agem, q'reínamento,
Cooperação Técnica com outras ente.dadas E)Übli-ceei e F:dirão de
l)agoirentas Gráfi.cos e descai-alvos retrai.ando a real.idade alB

biental da área de estudo.

A desça;Lç:o sutnãri.a das atlvidades e resultados perto
mentes a cada um dos sub-projetos é apresentada a segui-r:

3.2 - sub fatos: Atlvi.dados e Resultados

3.2.1 - Implantação do cadastro e i.nventãrlo de .fontes
0.S. 455.812

Elite sub-prometo teve como finalidade aprese2
tar uma estimativca das entissÕes, para a atmosfera de
poluentes de oriçfem i-ndustrical, a parti,r das principais
fontes locâli.zadas no Municípi.o de C\ibatao.

P'aT& a realização 'desta estlnlatlva foram desen
volvi.das as seguintes atlvidades:

Caclastramento c inventãri.o das i.ndústrias;

Ca].culqda estimativa de en\i-ssões (]as prlnel
pais fontes estacionárias.

Foram inventaria<tcas as eguinte' tll(Itis Lrxals
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Adubos Treva S/A

Carboclorc> S/iA. IndÜstrle\s Químicas

Cimento Santa Rata S/A.

Cla Brasa.leira de Estlreno
Cia Scantista de Paepel

Copebras S/A.

Enqebr'asa Mecâni.ca da Baixada Santlsta

Enqeclor Indústria Química S/À.

IÀP S/A :indústria de i'el:tllizantes

Gesso Pauli.sta S/Àvespa

Liqtlid Carboníc tn(]ustriits S/A.

Liquld Química S/A.

Manai S/A

Petzocoque S/A. IndÚstr=la e Comércio

Petróleo Brasileiro S/A.

Rhodi'a S/A

Solorrlco S/A.

t'ltanor tnd. e Con. )íãquinas e iqetai.s Ltda
Ultraférti.l S/A. lied. e Com. F'ertili.zantes
((luas unidades)

Union Carbíde do Brasl]

O cadastramento destas industri.as possll)ili.tou a geração de
li-stagens de coinputeidor e forneceu o$ números para reglstros das
fontes.

Para cálculo das estímati.v'as de emissão foram utilizados os
falares de emissão constantes do "CoRRi.lation of air pollut.aAt
emlssíons factors", nornalinente uti.li.fados pela Divisão de Inve=
bário e Cadastramento de Fontes da CETESB, além desse falares,
forant também ut]]izados - na me(]i.da da {disponibili.dado - dados

obtidos de amost;ragem ent chan\Imãs efettlad'as nas Indústrias .

Às emissões calculadas, con\ os elementos é pi'ocedlmentos acl
ma, dei-am origem a-duas classes de valales:
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Emlsscao potencial, referente â quantidade de poluente que
poderia ser lançada caso não existisse equipamento de coB
trote de poluentes;

Emissão real, a quantidade lançam'a à atmosfera, consi.dg
Panda a existência ou não de equi-lamento de controle de
poluentes.

Os dados utilizados dos levantamentos Industri-ai.s e as gÍRIa

iões calculadas para c'ada fonte estão resumidas em planllhas
de calculo próprio e integrcam o relatório final referente ao
sub-prometo.

Esse sub-prajet{) foi elaborado pela Di-vi.são de Inventãri.o
e Cadastro de Folltesf integrante clã Gerência de Supqrtep pela
equipe técnica a seçíui.r arrojada:

Coar'senador: Eng9. AntÕnio Vigente Novaes Jr
Equipe : lICIto Tadachi Kaslhara

3.2.2 - Estudos-Tóxico Epidemiológicos dc>s Efeltas da
po].ui.ção Química sobre a Saúde da Poptllaçãa
do bl\lnicípio (le cubçatão. O.S. 456.812

Ativ[dade [: Àva]iação Tox]co].ógica da Exposição da
População Infantil de cubatão a Poluem
tes Químicos do Meio J\mbi-ente

Através de análises taxi.cológlcas específl
cair foi avca]]ado no perco(]o de out;urro a dezembro de
]-983. o grau (]e exposição ailibiental de uma amostra
populacional infantil, do Município de Cubatão, aos
seguintes poluentes químicos : chuirbc}. mercúri.o, medi
xido de carbono,. agentes metemoglobinizantes e fine
Fetos, foram sorteados para o trabalho. crianças da
rede escolar muni.clpalP na faixa etária de 4 a 5 anos
de aitibos os sexos. Os resultados cncantrados perlnit}
ram comparar os níveis (]e exposição de cada agente eD
tre as crianças de distintas localidades do municl
pi-a, bem como, posei-blli.tarar aquilatar o risco atual
para a saúde daquela EJopulação decorrente de sua expg
slção -n tais substancias químicas.

L
l
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Os dados.obtidos revelaram que a população í2
fantll do Municípi.o de Cubatão, no todos não vive uma

situação excepcloncal de exposição ambiental, aos agem

tes químicos estudados, que a difeJ:enfie de outras pg
pulsações de outras localidades . Os valores encontrcados
de chunüJo} mercüriaf carbc>xiemoglobína e metemogloblna
no sangue e de fluoretos na uri-na não demonstraram. ã
luz dos conhecimentos toxicolõglcos atuaís, um quadro
de ri.sco para a saúde das crianças do Município em fu2
ção de sua possível exposição àqueles agentes. Às
crianças residentes em Vila Parisi não se di-stinguiram
quanto aos parâmetros toxicolõgicos pesque-fados, das
demais criemç'as do mini-cípi-c>, residentes em '-' doutras
áreas. .i

Atlvidade 2: Estudo Epidemíolõgi-co dos Agravos ResplrZ
tõrlos na População de Cubatão correlaclg
nados com os Nível.s de Polui.çao Química
da Atmosfera.

Nessa pesquisa. para o período de julho
de ]-983 a julho de 1984 e no Município de Cubatão, pr2
curou-se avali.ar, através da elaboração das séries hiâ
Líricas das concentrações médias atmosféri-cas diárias
de diÕxi-do de enxofre (S02) e material partiçulado(MP}
e da série histÓri.ca do número di-aria de atendliüent;os
médicos. a agravos resplratõri-os, qual a possível asse
ci-açao de causa-e-efeito entre os .aumentos das prime&
ras e as elevações da segunda. Com os dados obti.das e
analisados não ficou, para a períeíJo considerado, evi
debelada una tal correlação. Aspectos da metodologia
aplicada o da pertinência da questão são discutidas
no trabalho.

As atividades Inerentes .a este sub- projg
to foram desenvolvidas pela Área de Ecotaxicologia da
Gerência .]e Ecodesenvo]vimenta, com a equi-pe integrada
pelos segui-ates técnicos:

Ati.vldade l:
Coar(senador: Farra.Bloq. realista Antonio de Azevedo

Equipe : FÀrm,Bioq. Jsa Ralhos de Quelroz
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Farra.Bi.oq. Rublo Huno
En99.Quem. RIBA Yurlko Onlshl Bastlan
Anal .Toxic. C].judia Bclnincasa Maluf
Estar. Àntonlo de C. 13runl
Ass.soc. bacia Carniem C. OÉ)debeeck

Àrqta. Cellna F.M. de Bragança
Arqt9. Volker Reinhold Llnk
Estai. Anall E. bl. de Campos

Estai; Kcatía Marca Di.nlz
Estar. Borla $chneldermanConsultora.a

Ati.vj.dado 2
Coordenador

Equipe
Farra.Bioq. Rublo Kuno
Estat. Antonio de C. Brunl
Anal.Toxlc. Claudi.a Benincasa Maluf
Estai. Anali. E. FI. de Campos

3. 2 . 3 Amostragem em Chaminés 0.S. 4S7.812

O trabalho visa fornecer subsídios para o esta
belecimento de padrões de emi-suão de pol-uentes e avg
bar o desempenho dos sistemas de controle de poluição
do ar, dns índústri-as localizadas em Cubataor ten(]o em

vista a$ açõe$ .de controle em desenvolvi.mento na área.

A amostragem nas chama.nés destas fontes é fel
ta através da execução das seguintes ativldades:

orientação para a construção de plataformas
com posters-or vistoria;

localização e quantificação das pontos
amostragem;

de

calibração dos .equipamentos de amostragem;

medi-ções de pressão, temperatura. unidade. e
ve].ocidade e

colete de iulãlíses pcara anãli.se em
rio.

laboratÕ

A Tabela abri.xo, apresenta um resumo das ati.vi.
dades desenvo[v[(]as em 1984'.
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NÜipin de thídades Parãnx3trus

SuE»rfcsfato
Slirples

[']tnn]to e
bkaterial ParUculado

Fltnreto, Fhterial
llartlculado c /\nmlio

Unidaéb de
Ácido tDsfõrloo

Fl\nP:eto

Uni.daC:e de Nitrato
de Mi8niio

Material Part=i.cu].ack)
i\irtx\ia

(hi.daZle de
Ácido Fos fõricn

Fltnreto e Fht:eri.al
]'arUculado

O Sub-Prometo foi desenvolvi.do pela Divisão de Pcatores
e Padrões de Emissão da Gerência de Suportei pela equipe téS
nuca relacionada:

Coordenador

Equipe
EngQ. rosé Flãvio M. Bezerra
Enga. Luzi-a Yamashita
Téc.San.Àmb. deão Cardos Muco-aGIta

Têc.San.Amb. Àntonio Cartas Ribeiro
rée. San.l\!nb . Di.incas Andrade Dacunha

3.2. 4 Estudos Especial.s de Material Part]cu].adQ
0.S. 458.812

além clãs amostragens de poeira em suspensão
(lli-Vol) realizadas nas três estações (]e amostragem do
ar (Vila Patisií Centro e Vila Nova) foram realizados
durante o mês de outubro/84ros trabalhos referentes ao
estudo de. partilhamento da contribuição de fontes cl©

emissão de materi.al parti-colado em Cubatão. Esses tr2
banhos fox-am realizados através de contrato (]e presta
ção de serviços com a NEA Inc. firma atnerlcana espec13
llzada nesse tipo de estuda.

O relatório final a ser fornece.do pela NEA .dg
verá conter a contribuição de cada ti-po de fonte para
o problema de material partlculado na região. Esse rS
latõrio devera estar di.sponível ao fi-nal de fevereiro/
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Valor do Contrato US$ 49.6'39.00

O sub-prajeto fol desenvol.rido pela Dlvi-são de
/iiostragen\ e Anal-ise do Ar. da Gerência de Qualidade
do Ar, sob a coordenação do. Quem. Claudlo D. Alongo e
a participação da seguinte equipe tõcni.ca:

Quem. \filson Acquaviva
Anal.Qulni. Àlcldes F. Pierl

3.2.5 - Assessora-a âimplantação de soluções para Dlspg
lição final de Resíduos Sólidos - O.S. 459.812

Em dezembro de 1980, a CETESBr a COSIDA'e as
Prefeituras do Município de Santos, São Vi.Gente. Cubo
tão, orai.a Grande e Guarujã celebraram um protocolo (]e
Intenção e comproatisso objetivando daf solução conjtiE
ta aos problemas ainbientai-s causados por resíduos sõli.
dos na Baixada SaBEi.sta. asse.m como-aproveitamento de
gãs como aJ-ternatlva de energia não poluente. denomi-nZ
do Prometo Ribas - Energi.a de.lpixo na Baixada Santlg
ta

Após a realização do Estudo de Viabilidade Ecg
nêmlca. ri.nanceira e Técnica real-i-fado perca CEI'ESB, a
Prefeitura de Cubatão, através de seu departamento de
limpeza pública, i-mplantou conforme prajeto da CKa'nSB,

um aterro sanitário do Sítio Areais, preconizado como

a área mais adequada para a disposição conjunta do ll
xo gerada na Baixada Santlsta.

O aterro de Cubatão foi implantado e operado
inicialmente cora a assessoria da CETESB atê o fi.na]. de
1983, quando então passou a ser uni grande llxãa.

À partir de 1984. a operação do aterro de Cubo

tãa, que não seguiu rigorosamente ãs técnicas de engg
nharla recomendadas, se desvirtuou e em consequênclca
se transformou ein uma descarga a céu aberto ou seja,
um llxão, com Inconvenientes como a lJroli.relação de vg
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teres. polui-ção das ãguasr do ar e do solo, e a atlvl
dada permanente de cataçãa.

A ação dtt GARE se restringiu a algumas poucas
visitas à frente de operaçãor no pl'imelro semestre de
1984, após Q quem o caso foi. tratado como uma fonte
po].uldora e o acompanhamento e autuaçao da mesma fiel
ram a cargo da Di.visão de Cubatão.

No.29 semestre de 1984, a GARE acompanhou abra
vés de i-nformaçoes via processo e telefonar a açao
correu,va da CETESB, que multou a Prefeitura de Cubo
tão por disposição inadequada e não sanitária do lixo
coletado )\o municípi.o.

3.2.6 - Caracterização Meteorolõgi.ca e aplicação de
Modelos de Dispersão 460.812

os dados básicas \utilizados nesse sub-prometo
foram os dados meteorológicos e de qualidade do ar ob
tj.dos, respectivamente, das estações da ELETROPAULO e
do 79 Dlstri.to Meteorológico do INMET, e das Estaçoeg
automáticas da CETESB instaladas em Cubatão.

A análise destes dados demonstrou o seguinte
comportair:ente do microclima local: a atmosfera é alto.
mente estável no período de Invernos os totais pluv19
métricos são duas a três vezes sut)Criares aos de são
Paulo; a dispc>siçao da topografia Induz a. circulcação
de ventas a soprar dos quadrantes nol:oeste (à noi.te) e
Sul - Sudoeste (di.a) ; a média anual de i.ncldênci-a da
ca].pari.a é da ordem de 3091cont as !calores ocorrências
observadas durante a.madrugada.

Com relação ao modelo matemático de dispersão
as trabalhos foram parcialmente desenvolvidos , chegam

do-se a seleção do Modelo Valley. 'l'al modelo de aíg
pensão Gaussi.ano é adequado para a aplicação em ig
cais de terreno i.rregular, aplicável, simultaneamente
para diversas fontes, ponto. e ãreat

E:m função de sua não-operacíonalizaçao no pg
Fiado de 1984. seus estudos deverão tcF pr'osseguimeE

[Ei!$3 - $1i. Ê i:í::i i 8ii! g SjigíêHí]]Ti.:]á]ii]iíi]
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to em 1985, prevendo-se sua aplicação para .o perloda
de inverno deste ano.

As atlvldades pertll\entes ao sub-prolcto Í2
ram desenvolvidas pela área de Meteorologl'a. da Gerê2
cla de Pesquisas do Àr e Ruído, pela seguinte equipe
técnica:

Coordenador: Meteor. Silvo.a de Oliveira
aqui.pe : Geog. Marca Angélica L.À.Sagula

Estar. Antonio de Castra Brunl
Meteor. Samuel Lemos Carreta

3.2.7 Estudos da origem e formaçilo de oxi.dantes rg
tcquÍmicos . . 46]-. 812

São apresentados os dados di-sponívels de emir
são dos precursores dos oxidantes fotoquímlcos ( NOx

e HC) e os dados de qualidade do ar para ozono.

É possível caracterizar prelo.mlnarmente
probl-ema dos oxidantes fotoquíini.coB na regi.ao :

0

nã um problema crónico de poluição .do ar cau-
sado pe].o.s oxldantes foto(químicos. não se çaracterl
Bando o problema agudo.

NÍveIs de referência aderi-canos sao apresenta
dos e discutidos em relação aos nossos padrões de qu2
lídade do ar. O problema fi-ca diferentemente. caractg
rezado quando se usa de outros !)ai.ses.

cóm base nos dados de emi-Essa disponíveis é
possível- verificar que o .controle dos precursores em

3 ou 4 indústrias poderá reduzir si-gnlflcati.valente a
émlssão desses compostos para a atmosfera da regi-ao.

Qs estudos foram desenvolvi.dos pela DIvIsão
de Ir\terpretação de dadosP da Gerência de Qualidade
do Àr peJ.a equipe técnica a seguir di.scri.ml)Inda:

Coordenador: Engç W].adi-mlr V. de Ollvei.ra
Equipe : En99. Nelson F. Mordes
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Estat. Àntoni.o de Castra Brunl
Q\ii.m. Claudio D. Àlonso
Quem. Roberto Cadinho

3.2 . 8 Dtstri.bulção e destino de S02 0.S. 462.812

Durante o período março a setembro/84 foram
reagi.fadas as amostragens do pai'âmetro taxa de sulfat:2
çãoÍem 29 pontos na regi-ão de Cubatão.

Através dos dados obti.das foi. possível consta
tar o seguinte:

Foram caractere.fadas 4 áreas distintas em tel
mos de taxa de sulfatação e não se observou nenhtlm CB

'minha pre;erenci.al de S02 na regi-ão+ uma vez que essas
áreas são homogéneas.

Cada uma das estações de medi-ção automãtic'a de
SO. esta locali.zada em uma das 3 áreas de mais conceg
traçãç}, o que vale dizer que os dados dlspollívels sg
bre SO9 em cubatão representam ben 'a regi.ao.

Em quatro locais, em virtude da existência de
uma série histÓri.ca de dados, foi- possível verificar
IHma queda acentuada nos dados de 19.84.

Os estudos foram realizados pela Divisão de
Amostragem.a e Analise do Arf da Ger3nci-a de Qualidade d)
Ar pela equipe t;étnica a seguir;

Coordenador

Equipe

Qui.n. Claudi.o D. Àlonso
Qui.m. coberto Godlnhc
Quis. Jesulno Romano

Quis. Wllson Acquavlva
Teca.Quis. Cara:os R. Sacha

3.2.9 - caractere.zação Química das Águas de Chuva de
cubatão - O.S. 463.812

As coletes e análises químiccas das aguas (]e
chuva ein cubatão, estão sendo efettnde\s si.stemati.camen-
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te, desde Halo de 1984, em quatro pontos da região: CB
batão Centro, Vila Parlsíf Santos e Barragem do Rlo
das Pedras; (no alto da Serra).

Após colete, as amostrcas são encami.nhadas a

laboratório para analise química, sendo determinados

teores de Na+, Ca+'b. K+, Mg++, Cr.', S04"r Nl14+f NO2'
Zn, N total, F , PO4 e Mn. Os nletodos usados são:
Espectrometri.a de absorção atontica para os metal.s, Tu:
bldimetria para s04"r método potenciõimtro. para CI' e
auto--analyser para os outros anions.

Os; resultadosr até açor'a apresentadosp refereilt-
se ao perilodo de bai.xa p.luviosi.dad,3 na região ( Maio/
Novembro 84) e Indicam teores i6nlcos elevadíssimos em

vila. Parte:l, segui.dos de Cubatão Centro,' Santos e Bal
regem de .Ri.o das Pedras, na ordem apresentada. Paul;el
m[t[r um ba]anço anu'a]. da injeção de poluentes na rg
grão, via ümida na atmosfera, é necessário qtle a amor
travem continue, cobrindo um período de alta pluvlosi
dada, o que anualmente esta em curso.

À acidez das chuvas não parece ser o indicador
sufici.ente para caracterizar o 'alto grau de poluição
encontrado nas aguas de chuvas vi-sto que estas não. se
apresentam g!!qrmgJ:pgpçg.;g94991, embora estejam anorntal
mente noluldas

Ocorrem premi-pitações localizadamente caractg
rístlcas, dentro da própria região, tornando . espeçífi
ca a composi-ção quÍmi.ca da chuva. O decréscimo de teg
res iónicos é sensível com o aumento da dístãnci.a das
fontes emi.ssoras.

Em Vila Parlsl, teores máximos de SO. , Ca'',
NHa'F, Fe e F'f são, absolutamente, os maiores regi-strÊ
dos publicados no m\Indo, até então.

Este sub-prometo foip e esta sendo desenvolvi
do. na área de Ecotécnicas da Gerência de Ecodesenvo].v}
mento, com participação do instituto Nacional de Peg
quinas Espaciais - INPE,.pel-a equipe técnica. a sg
gui.r, discri-mi-nada.
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Coordenação: Engç. Jogo Clarrochl Lopez
Equipe CETESB: Ecoa. frui\o Maset Filho

Blol. Claudlo Roberto Paloinbo

Bcol. Àntonlo Osmar B. Segurei

Equipe INPE : Dra. Lycla Marca 14cr©lra Nordemann
Mctria Crlstlna Parti.
alga Marca Danelon

3.2.10- Estudos Àmblentai.s Visando como Indiccadores os
Danos ã Vegetação e Materiais. - O.S. 464.812

O objetivo deste trabalho .reside, basicamente
na avaliação da ínfluêrlcia da saiu.;ão atmosfÕri.ca se
bre a vegetação, através da comparação de análises
quantitativas de material vegetal - folha, fcllhedo e
solo, entre duas áreas da Floresta Atlântica, uma com

degradação visível {Vale do Ri.o Mogi} e outra com as
pectc} exuberante (Vale Clo Ri.o Qui-lomba) ; levando-se em

consideraçãc} as interfaces com outros E rojetos , coiro Q
da Coniposlção Química das Águas de chuvas e o inveJltã
rlo sobre a emissão atmosfêrlca do complexo i.naus
tri.al de Cubatão.

Em face da parcial-idade dos dados obti.dos atõ
Q momento. torna-se vi.ãvel apenas tlrn3 comparação super
flclcal, vi.sto que a ausência da tot'alidade dos resulta
dos ainda não permite que se reali.ee um tratamento es
balística adequado, além de poder-se direi.ionar a con
c].usÕe$ ez'rÕneas sobre a conlplexldcade poluição atmosfg
ri.ca/ecosslsten\a florestal.

No solos as concentrações encontradas de ferro
e enxofre no Vale do Rlo Mogl, tendem a ser bem maia
res do que o$ do Vale do kio Quiloinbo, enquanto que o
cobre particanente se assemelha e, os teores de zinco
e manganés tendem a ser maiores no Ri.o Qullombo.

No caso das folhas. observ?.-se que as conce2
traçoes obtidas na analise dos elementos nltrogênla,
fósforo, enxofre, flúor, fei'ro, mai\ganês, zinco e l)ozo
foram m'piores nas amostrças do Vale do Rlo Flogl, enqua2
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to que os elementos alumínio e patãssio aparecem cc>m

maior teor no vale do Ri.o Qullonü)o. os elementos cãl
cio, magnésio, cobre e sódio praticamente se assenta

Iham, nas concentraçoesr nestes dois valores.

Quanto aos teores encontrados nas amostragens
de folhedo. estas Indlcctram marcada diferença a favor
do Movi. com relação aos elementos ferrar flúor e rõã
foro e, em menor montar o nltrogeniof cálcio, eRRo

fre, manganés, zinco/ boro e cobre. As concentrações
obtidas para potássio, magnésio e sÓdi-o praticamente
.se assemelham. sendo apenas Q dum:nlo encontrado onl

maior teor:.no Rlo Qullottü)o.

Cotnparanda-se integradamente as concentrações
óbLidas ne saio, fo]ha e fo]heda, ]istingueiw"se três
elementos - ferro, flúor e enxofre, pais estes sao
predomi.nantemente maiores no Vale do Ri-o Mogl .

Uma comparação mais acusada entre .as duas

áreas, e a integração com os dados dos trabalhos sg
bre a caracterização quími-cca das ãgyas de criava e cg
alastramento e Inventário das fontes de poluição do
complexo industri.al de cubatão será possível quando
todos os resultados analíticos estiveram\ processadas
e .' trabalhados estatisti.comente

O sub-prometo está sendo desenvolvido pela
Área de Ecotécnícas da Gerência de Ecodesenvolvimei\to
pela equipe a segui.r discriminada.

Coordenador: Claudio Roberto Paloitü)o

Equipe : Ecoa. Bruno Maset Fllhq
Ecoa. Antonio Osmar B. Segura
Estai. Renata Mendonça

Com a colaboração de: Blol. Mera Magalhães Gaita
CENA tro de Energia Nuclear na Agricultura.

3.2.tl Mon[toramento da Qüa[[da(]e do Àr 0. S i 46 5'. 812

A partir clc fevereiro de 1984 a estação ! de
amostragem do ar.Instalcada em Vila Parlsi. foi llgacla
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ao computcador cento.a] (]a CETESB em Sao Paujo, -através
de linha telefónica prlvatla. Nessa oportunidade fol
Instalada também uma nova estação automática em Vila
Nova.. A estação de amostragem de Cub'anão-Centro fol
ligada ao computador central a parti,r de agosto de
19 84.

AIÕnt dessas estações fixas a CETESB manteve

em operação de janeiro/84 a noventbro/84 um Laboratê
ri.o Volante de amostragem do ar Instalado no Vale do
Flogl. Outro Laboratõri.o Volante da CETESB fol instala
do c operada no Vale do Quis-ombo no período de 11.08.
84 a IS.l0.84.

A !'ede de estações flxcas e os Laboratórios Vg
lentes opç:Fados e mantidos pela equipe técillca da
CETESB forneceram os dados de qualidade do ar em Cubo
tão, necessários para o desenvolvimento dos estudos
de .apoio as ações de controle e indispensável.s para
a execução do Plano de Ação de Emergência elaborada
pela CETESB.

Durante a operação Inverno foi mantido play
tão permanente na central da Rede ,Telemétri.ca. Os

plantam.smas eram de nível uni.verei-Carão da DERA e
DCON. além do plantio da DAPQ. Após a operação Inve:
no o plantio foi. manei.do somente pelos funcionários da
DADO.

As ativldades referentes ao presente . sub-prg
jetc} fartam coordenados pelo Engç. Alberto G. Machado
da Divisão de Telemetrla.

3.2.11- Fixação de Padrões de Qualidade do Àr para o3
eras Tempos de Exposição não Convence.anais .

0.S. 466.812

O ob:Íetivo .deste trabalho foi, criar condições
pa.ra propor padrões de qualidade do ar diferentes óg
queres. anualmente aclotados para CubatãQ, devido à vg
rificação, pel'a .CETESB. de violações frequentes deã
ses pa(tl'oes e a ocorrência de situações com pisos mul
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to elevadas de concede.rações de poluentes,. na 'atmosfÉ
raf durante algumas horasi e ao se fazer a média dtá
rla, estas concentrações caem a níveis donslderados
normais" pela lega.ilação.

Por outro lado, tem-se verificado a necessl
jade de estabelecer padrões para outras substãnci-as,
com relevância toxlcológlca. que são emitidas na rS
gIBa.

Para proteger o meia camba.ente e assegurar Dirá

boa qualidade do ar. são fixados, pela legislcaçãor pâ
drõds maxi.inns.Desde 1976, foram estabelecidos os pg
drÕes de (tuali-dado do ar através d.l Portaria nQ 231
do Ministãri.o da Interi.or. Esses padrões gãa flXadosJ'
conslderaclas as médias diárias e anual.

Para se estabelecer novos p'adrões são necessã
rios estudos toxicológi.cos e epldemi.olõglcos para
correlaclonar as concentrações e efeitos dos di-ferem

tes poluentes. À partir daí são E)repostos padrões prl
ínâri.os para tempos de exposição não convencionais pg
ra material particulado e diÓxIdo de enxolíre; padrões
secundãri-os para fluoretos , ai-nda não Incluídos. na
legislação.

o estudo foi desenvol.vida pela Área de Ecotg
xlcologi.a da Gerência de Ecodesenvolvimenta, pela s2
gui.nte eqtxlpe técnica:

Coordenador: Farra.Bioq. lsa. Ramos de Quelroz
Equipe : Farra.Bioq. Fausto Àntonio de Azevedo

F'arm.Bioq. Rugia Kuno

3.2 .13+ Avaliação da Toxicid'ade das Águas,. Sedilmntos
de Ri.06 e Efluentes Industriais - O.S.454.812

Os ensaios .biológicos realizados cola amostras
de ãguar sedlnieni;as e efltien.tes industriais forneceram
informações substancialmente diferentes daquelas prg
duzldas por análises químicas.
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Os eJ:Citas da poluição Industrial sobre a qug
lldade da!; aguas .e sedimentos foram evidenciados abra
vês da detecção de taxlcldacle de amast.ras localizadas
ã juzante de despe:jos Industriais. À. constatação deâ
tes efeitos fol consubstanciada através cla analise da
estrutura e composição cla maçrofauna bentÕni-ca.

30

com .relação aos efluentes Industriais verlfl
cou-se que praticamente to(]os eles apresentam toxlcld2
de. Esta toxicidade foi quantificada e os efl-uentes
foram ordenadas em escala relativa de toxicidade. Foi
estimada a carga táxi.ca média destes efluentes e foi.
di.senti.do sua potencialidade cle i.mpacto ao ambientes
Inclusive çom dados de mutageni-ci-dado

os dados gerados, até o momento, trazem informa
ções novas que poderão servir como i-nstrumento para
uma ação de contro].e mais efeti-va.

Podem destaca os sega.antes resultados

1) À$ amostras de aguas e extrato= aquosos dos sedimeB

tos dos rios, ã montante dos ]-andamentos i.naus.trials.
nao apresentaram toxicidade.

2) Muitas amostras de aguas provenientes de pontos de
amostragem locali.zadoé a-juzante de lançamentos lí
quedos Industrialsf apresentaram toxicidade. Em al
duns clelcs em níveis muito e].ev'aços: Rio Plreque em
21/5; Rlo Movi em 29/11; corltri.bui.ndo Ria Pi.açague-
ra em 20/8; Rio Plaçaguera ein 29/11;

3) O cedi.mento de ponto no contribui-nte do Ri.o Piaçâ
guera. através da analise química real-i.fada, é cg
racterizado como altamente poluído para a mai.orla
dos parâmetros anali.gados. os teores de tig detecta
dos nos sedimentos eia pontos do-Perequê, Ri-o Cubo
tão e contribuir;ê do Rlo Pi.açaguera sao considera
dos muito elevados; níveis esses encontrados somente

en\ amai.entes poluídos.

4) Analise da !uâ crofaun'a bentânica cuja coinposlção
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e diversidade refletem o resultado da exposí.ção
dos organismos durante semanas e até meses as
condições ambientais. revelam alguns dados impor'
Lances para a caracterização do antblente aquático.

5) os resultados mostram que praticamente todos os
efluentes i.ndustriais estudados até Q momentoraprg
sentam toxic[da(]e a curto prezar efeito agudo a
Danhnlã si.milj.s, o organismo mai-s sensível testa
do

6) o estudo da ativi.dado mutagêni-ca dos efluentes l2
dustrlais revelou que as amostras compostas aos
efluentes i.ndustrlais não apresentztram atlvldade
mutagênica ,enquanto que nas amcJstras i-nstantaneas
.a percentagem foi de 28f6t.

7) o$ dados de toxicidade dos efluentes foram expreâ
sos em Unidades TÓxlcaseEOi calculada .a carga tg
Rica medida cada efluente estudado. Estes dadas
aliados ao de vazão do efluente e vazão inl-nl-n\a

do coi;pc} receptor/ constituem-se em dados básicos
para o desenvolvimento de crítéri.os de aceltablll
dada de risco destes efl-uentes. Pata consubsta2
alar G desenvolvimento' desses critérios é preciso
que se tenha conhecimento düs características flui
cas e químicas do amai.ente

8. wo relatório trimestral/84 sobre o "Programa de
controle da poluição Ambiental em Cubatas" os
efluentes de determi-t\idas Indústrias estão de acoE

do con a legislação vi.gente. quanto à emissão de
seus efluentes- líquidos. Verá.íícou-se, no entantor
que muitos desses efluentes são altamente tóxicos
e que contrlbuemP para a regiã>r canelevada carga tg

Este sub-prometo esta sendo desenvolvida pela
Gerência de Ecossistemas Aquáticos pela equipe a sg
guÍr relacionada:

xlca

Coordenador BÍol Elcni.ta G. Goldstei-n
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Equipe Blol. Pedra À. Zagatto
Blol. Ed\tardo Bertolettl
Bio].. Guiomar J. Fornasaro
Blo].. Marca (]e Lourcles Lorenzettl

mos

Biol. Claudlo C. Lombarda

Fann.Bioq. Rosallna P.À. Àt'anjo
Farra.Bloq. letra $. Sanchez
Biomédlca Malta Inca Z. Saio

C Ra

3 14 Coordenação Frei.lamento e Edição 0 . S . 468. 812

Este sub-prometo Integra as ati-vldades-meio pl
ra centralização dos trabalhos .e eootdenaçaa. dos demais

s ub-iproj et;os .

De acordo con\ o previ-sto foram .coordenadas atl
vldades de frei.namento do pessoal técnico vinculado ao
prometo de Controle da Poluição em Cubatão, através de
cursos, palestras e seminários durante o decorrer do
anal com partlci.poção de 9 técnicos de nível superior

A edição da carta do Pleno Ambiente. referente
ã Área da Baixada Santlsta, síntetizcando, em li.nquagem

gráfica. os estudos jã realizados pela CETE$B, os dados
ambi.estais, de evolução dos uso do solo. e a degradação
dos I'ecursos naturais, será efetivada em abril de 85,
encontrando-se em fase final a execução dos respecti.vos
fotolitos.

As atlvldades referentes a este sub-prometo fg
ram executadas peJ-os técni.cos:

Engq. Fernando de Àraújo Guimarães
EngQ. Gabriel Murgel Branco
Ar(lt?. Volker Relnhold Llnk

3.2.15 Convénio e Cooperação Técnica a.s. 464.812

o sub-prometo teve como objetivo " partlclj>afr
acompantlar e assessorar os -diversos convénios r grupos
(]e t.rabalho, comi.ssõesf etc. formados,ou que vierem a
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se formar,en\ torno de problemas de Cubatãor relaciona
dos com os trabalhos da CETESB

33

Tal sub prometo se conflgurou conto oportunos
face à necessidade da CETESB estar. Inteirado e, geral
mente, ser participante dos .trabalhos recallzados por
outras ente.date em Cubatão.

Na proposta. técnica. formulada em janeiro 'de
1984, as atlvldades previstas e realizadas no sub-prg
feto, abrangeram:

a) Estudos e investigações

1. Convêm.o D 044/83 com a Faculdade de Medicina
da 'Universidade de são tlaulo.

2. Estudo proposto pela Dra. Lia A. Geraldl.

3. Trabalho conjunto com a Faculdade de Saúde P$
.blica da Uni.versidade de São Pauta

4 Outras pesquiszts e estudos

4.]. - Coordenação. de servi.ços técnicos especlâ
lizados.- saúde do trabalhador
Dr. rosé Rocha Carvalheíro

4.2

4. 3

4 . '1

Convêm.o com o Instituto de Quími.ca da
USP

Prometo Serra do Mar - Secretaria da iB
düstria, Comercio, Ciência e . Tecnologia.

Convêm.o com.a Institutç} de Física da USP

b) Assessorlar asse-stênc.ia técnica e parti.cipação em

grupos de trabalho, comissões e outros.

l

2

3

Comissão Intermlnisteri.al

Colegiada da Baixada Santlsta
Conselho Municipal do Meio Ambiente de

doma

cubatão

L Êjl!. ünÍil.f$81 i!$ ;i kÉ :;ãliíiF? Í;:Z? gira:
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4. Reunloes da FIESP/CIESP

5. COIISEMA eto Cotas
6. Plano Di.rotor da Baixada S4ntista

7. fludanção da Vila Parlsl

8. Rede de Esgotos de cubatão - SABESP/BNH

Além desse grupos ou assuntos, dos quais eleme2
tos da equipe técnica da CETESB participaram ao longa
do ano de 1984. foram criados outros grupos de traba-
lho, con fonte a seguir

1. Proposta' de Àntéprojeto de Decreto de Revogação
dos Decretos 20.091 e i8.SZS

2 Grupo Executivo de cubatão

At; ativi.date e tarefas desenvolvidas ao l.longo
do período de jan/dez/84, bem como o$ resultados obt4.
dos , encor\Eram-se suscintamente expostos' em relatório
ente.ti.do en jan.1985, e estiveram sob coordenação dQ$

técnicos:

Engç. Fernando de ÀraÜjo Guimarães
Eng9. Gabri.el Murgel Branco
Àrql;q. Volver Rei.nhold Li.nk

1 3
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4.1 - INTRODUÇÃO

l=m 15.06.83. Iniciou-se o processo de Identificação dos
problemas do munlcíplof a partir cie entrevistas com lldera2
ças locais.

Com base no parecer dos entrevlstado$r Q diagnóstico da
situação aillbtental, foi. concluído em outubro de 1983 e aprg
sentado na Câmara Municlpalf em 03 (três) mesas redondas,
nos meses .de novembro/dezembro de 1983.

Com a objetivo de transmi.ti.r ã população informações sg
bre a anão da CE'J'ESB/quanto aos problemas ambiental.s ÊLo Huna.

cíPioP ficou decidido, apõe uma reunião com representantes da
população,em março/1984P que 'QS contitos com os setores enval
vi.dos até então no trabalho, deveriam ter continuidade e sg
rem ampliados.- Devendo arrolar, prlncipalmenLe. 03 gran€1es
blocos:

Igreja atravê das pastorais e/ou comum-dacles de base

Associações de Bairro

Sindicatos: em especial aclueles que representcant a çategori.a
das indÜstrías atxtuadas pela CETE$B.

Embora Q trabalho com esse 03 sabores se pretendesse
mais si.stemâtíco, deck-dlu-se ainda dar conta.nuidade aos conta
tos com a çl=.:S..!glilj;Se, com a
lui.ção e das.M e com o
de De fesâ do Meio Àmbi-ente

Decidiu-se também ampliar o numero de Associações
Bai.rro cantata(]as envolvendo no trabalho 13 (treze)
des de Ftelhoramentos 'e incluir tainbémo aos contatosiy o

Gato dos Trabalhadores na Indústria de Destilação e Re:

de Petróleo.

)cle.da
Si.ndi.

mação

de

Mais recentes\ente, decidi-u=se apresentar uma

cle trabalho junta ã Re(]e OfIcIal de Ensi-no, mais especi-

mente junto ãs Associações de Pai.s e Mestres e caos Centros

sta

C
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viga visando sua Inclusão no prometo

l\lém dos setores li.gados ã população do munlcíplaP fo'
ram realizados uma série de cantatas cc»n representantes das
Indústrias autuadas pela CEI'ESB, entre 08.12.B3 a 08.05.84.

4.2 - ATIVIDADE$ DESENVOLVIDAS

4 . 2 . 1 Trabalho desenvolvida junto ãs Associações de
Bairro.

A. A principiar o prometo ateve-se apenas a
cantatas sistemáticos com. a Àssoci-ação de
Bairro da Vi.la Parlsi e da Cota 200;

B. Ã partir do lq sentestre de 1984, vi.sande
apresentar a proposta de trabalho de Educa

ção Ambiental e Parti.clpação Camuni-tãrla,
foram contactadas ]-3 Associações de Bairro:

Sociedade Me].horalnentos Amigos da Vila
Ban(!mirantes;

Sociedade Melhoramentos da Vila Pürisl;

Sociedade Flelhoramentos da Vila Nova

Sociedade Melhorantentos da Cota 200;

Sociedade Comum.Carta da Vila dos Pescada

Sociedade Melhoramentos 31 de Março;

Sociedade Melhoramentos d'a Cota 9S;

Caragu2Soclédade Melhorament-os da Ilha
tã;

Sociedade de Melhoramentos clâ Cota 400i

Sociedade de }lelhora:alentos do Pica
Amarelo;

Sociedade }lellloramentos da Vila Natal;

Pau

União do Morador'es da vila São rosé
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C. Em 03.08.84 acontece o lç EnGanE:ro das dITa
çÕe$ ãas Socledatjes Plelhoramentos e da
CETESR Intltulcado "As $oêledades Melholainlen
tos de C\balão e o blelo Ambiente

Na reunião pretendi'a-se definir as formas de
trabalho pelas quais as questões do meio a)ubíente SS

riant tFatadds pelas socíedacles com seus associados,' en\

conjunto com a CETESB.

Entre as Inúmeras sugestões quanto à tt+.nação

da Cla. e outras, as di.retori.as formularam as regule
tes propostas a serem incorporadas ao prometo de Educa
ção e Participação:

a) Que a CETESB dívu]gue sua ].Inca de ação com relação
ã preservação do meio anlblente. dlretamente çom a
comunidade, - através de seus técnicos , comparecendo
nos bairros e vilas. Os locais poderão ser lias clu
bes, Igrejas, scldes das Sociedades de Plelhoramcntas
com prãvío aviso aos moradores;

b) As reuniões no bairros devem er Feri.ódio

c) Faclli.tar o recebimento de denúncias fei-tas pela pg
pulação;

d) A CE'rnSB devo apresentar nas reunidas o resultado
de suas atuações e os índices de poluição;

e) Nas reuniões com a comum.dado, a CETESB deve levar
material comprovando a aplicação de multas e a liã
tarem ]as Indústrias multadas.

f) Uma vez Identificados 'todos os focos de poluição/dg
ve o fato ser di.vulgadof a toda a população;

g) Necessidade de formação de técnicos em meio ambie=
te do próprio município;

h) A CETESB deve passar filme: naE. reuniões de !)ai.rios
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j.) A CEDE:;B deve trabalhar com as scolas

que a CE'l'ESB promova junto aos colégios üm trabg
Iho cle pesqulsaP através dos alunos, no sentida
de destacar a atuação da CETESB eiB Cubatão;

solicitar reuniões com os diretores das escolas,
no sentido de partlcipaçãa dos pais e alunos e al
vulgar o trabalho da CETESB;

através da distri-buição dos folhetos de apoio ã
Educação Ambiental nas escolas . .levará aa conheci
mento dos alunos, a proposta àa CETESB;

Os professores devem dar aos alunos uma

otíentação quanto ã questão ambiental;

certa

convidar professores e alunos para as reuniões de
bairros l para explicações e esclarecimentos .

j) À CETEf;B deve colocar notas informativas nos Jol
naif;

k) Às Sociedades de Melhoramentos podem oferecer divul
cação e local para as reuniões nos bairros.

D. Em i6.0ü.84. realiza-se tuna reuni-ão entre a
cl:TESB e lideranças comum-terias, estando
englobadas 'as Assoclaçoes de Bai.rro, Slndl
Gatos e Igreja.

Cada entidade apresenta suas propostas e
apresenta-se a estratégia de atuação da
CETESB em Cubatão (Projetos de Controle, de

Apoio e de Educação e Participação) .

Durante o l e ll semestre de 84 alguns airl
gentes de Soa,edades de Melhoramentos e Àg
saciados colaboraram na e].abonação de bole
tias dirigidos à população.

Sugerem temas e cavcallam criticamente a for
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F As Sociedades pàrtlciparam também das reu
nlões nos bairros e colaboraram na elabora
ção da agenda, distribui.ção de convites e
avaliação dos encontros.

4.2.2 - À$aliação dc> trabalho desenvolvido junto à
Igreja.

são 40 (quarenta) 'as igrejas existentes en\ Cu
balão, de varias tendências religiosas .

No i.nício dos cantatas com as i.nsti.tui.ções rg
llgi-asas , apenas o Padre Nivaldo'\recente dos Santos
foi. entrevistado. Posteriormente , foram contatados 02
(dois) outros padres, que com ele di.lidem as áreas de
atuação da Igreja católica no município.

À igreja católica remetem-se as pastorais opg
Faria e da saúde. razão pela qual em 03.08.84 prom9
veu-se uma z'Cantão com esses párocos, vi.sendo estabe
tecer uma maior atei.culação entre a i.greda e a CElllSB,
a. partir de propostas levantadas nessa discussão. Com

pareceram ã reunião os padres:

Nlvaldo VIGente dos Santos e Àntolxio Ollvle
ri Filho

(O Padre primitivo Baltazar, mesmo convida
do,não participou do encontros.

Propostas Formuladas:

In. Levar o tema meio ainblente para discussão nos sg
gulntes grupos:

catequese
grupo de jovens
grupos de base
pas.total da saúde/p'astoral operária
cursos
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2a Divulgar as reuniões de bairros atravõ$ de

volcantes semanais
pregação dominical
MUF'al

3a Coloco.r à disposição o espaço físico para reuniões

Efettlar cantatas Individual

5a. Outros: A CEI'ESB deve divulgar os boletins e redil.
zar reuniões com:

escolas
indÜstrías
professores
sociedades de Melhoramentos

forma! slides, fi.Imãs, cine comum

oos padres contatados, apenas o padre Nlvaldo
Vigente dos Santos, tem mostrcado real interesse pelo
tratarpento da questão ambiental, colocando como passo
decisivo para o envolvimento de grupos ligados ã igrg
ja \m tretbalho si.stemãtlco junto às pastorais da saúde
e operará-a.

Das 03 i.grcjas católicas do munlcípiop apenas
essa igreja possui grupos de trabalho com esse caro
Ler. Além das pastorais citadas, possui- também a pasta
rill dos jc>vens e quatro grupos de comunidades de base

4. 2.3 - Àx.ralíaçãQ. do trabalho pese;aval.vida junto aos
Sinal.calos

Alguns Sindicatos jã vinham sendo contatados
desde o Início des'e prometo, contijdo, mai-s recenteme2
ter foram entrevistados os Presidentes dos S]n(]lcatos
abaixo relacionados, defi.ninho-se as linhas gerais p2
ra um traí)a]]\o mais arte.Guia(]oi

)
indlc.nt;o doé Traba]hadol:es na in(]ústrla de DestIlA

t
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b) sindicato dos Trabalhadores nas Indüstri.as 14etalÜI
glcasf Mecânicas e de Materi.a]. Elétr:Lço de Sana;os,
são vigente, Cubatão e Guarujâ;

c) S:Lndi.Gato das Trabalhadores na Indústria de c.anâ

trução e do Mobiliário de Santos, são vigente, Gug

ruja e C\àbatão;

d) sindicato dos I'raballladores nt\s Indústri.as Quílül
cas e Farinacêutlcas de cubatão, Santos .e são VI
gente

FTessas entrevistas, foram dísêutldas as possa
bilidades dos Sinal.Gatos desenvol /Crer um trabalho co2

j\inca con a CE:'l'ESB; a partir da exposição dos objet4.
vos e reali.zações bãsi-cas do prometo.

A pri.ncíplo, os 04 Premi.dentes desse Slt\dica
tos concordaram com a sua inserção no processo de edg
cação ambiental e partícip'ação com\!nitârlâ nas quem
tões ambientais.

Após alguns cantatas indlviduaisr houver. em
07.08.84, uma x'eunião envolvendo técni-cos da CnTESO e
as dlretorias desses Sindicatos.

Dessa reuni.ão foram tiradas as seguintes prg
postasp a serem Incorporadas ao prometo doma ati-vldg
des essenciais;

la. A CETESB deve promover debates com os militantes
dos Sindicatos. utilizando-se dos folhetos de apoio

à Educação Ambiental, fazendo reuniões específicas
sobre o tema e com assessoria da própria CETESB;

2a. À CETESB pode se utilizar das reuniões mensais dos
Sindicatos para debater a questão ambiental com o$
militantes dos Sindicatos, club se encarregariam de
difundir a discussão nas indústrias;
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3a. O$ Sindicatos podem sensibilizar as Àssoci.açÕes de
Balrraf em que têm Influência, para o trabalho;

4a. Os Sl!!dtcatos podem oferecer veícul.os de inforntg
ção e divulgação do trcabalho;

5a. Utilizar ara o trabalho, das Informações que
as militantes trazem sobre ds problemas vlvenciâ
dos n'as IndÜstrlas, para os Sindicatos;

6a. Os Sindicatos devem Incenti.var e parti-clpar não sõ
de d:Lscussões sobre a questão aKlbiental nos prÊ
pêlos Sindicatos, como também.incenti-var e partlcl
par das discussões nos bai.aros.

Das propostas levantadas, e aprovadas pelas di
retortas dos Sindicatos, Q que se nota é o seguinte:
os Sindicatos re'ali.zarlam reuniões Internas {Di-retória
CETESB e a Categoria) e teriam ainda uma partlci.poção
nas teuni.Ões de bairro.

Nesse sentido, após cantatas posters-odes'a eg
sa reunião, apenas o Sindicato dos Trabalhadores ]\a rB
dÚstria de Construção e do blobíllári.o afirmou que a
sua i-nserçao no processo estaria limo.tapa ã participa
ção nas reuniões de bairro.

Contudo. os outros Sindic(-tos, mesmo demonã

traído i.nteresse no desenvolvimento de um trabalho,real
mente, articulado com o prometo de Educação Àinblental
e Partia.pação Cc>munitãrla, também não promoveram reE
nlões internas,com a categori.a. pai'a efetlvar suas prg
postas.

AÉ justificativas apresentadas para o fato, e=
tão associadas a problemas internos na dlretorla dos
Sindicatos e/ou ãs campanhas falar.tais.

Mas tanta o Sinal.cata dos Químicos, quanto o
dos Petroleiros e MetalÚrgi.cos estão, anualmente. defl
nlndo datas para as prlmei.ras reuniões.
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Por outro lado,. nas reuníoes de Informação Ja
realizadas nQS bairros de Cubatão, os Sindicatos têm
enviado representantes para o aconipanhàmento e parti-
cipação nas discussões.

4.2.4 - Avaliação do trabalho desenvolvi.do junto à rê
de oficial de ensi.no.

A Inclusão das escolas no Prometo dc Educação

AJnblenta]. e Parti.cipaçao Comunltãri.a, remete-se ao
início do traba].ho no muni-cípíor quando alguns dirá
teres foram entrevistados pcara que também opinassem
sobre a situação ambiental de Cubatão+ Em cantatas
mantidos com outros setores, a escola fol, si.stematl
comente, citada como espaço de extrenta In\portãncia p3
ra o desenvolvi.mento efetlvo dos objetivos deste pr.{!
feto

I'omanda-se em conta que não é competêncl-a lg
gal da CE'PESO a Implementação de programas de dduc3
ção anui.ental na rede de ensi.no, optou-se, então, por
uma proposta de traba[ho de educação ambienta].# nãd

formal/junto à$ Associ.ações de pais e mestres e junto
aos centros cívicos. Estas entidades. uma vez sensibl
lilzadas para o$ problemas atnbíentals, poderiam enl coB
junto com a CETESB desencadear processos educativos
junto aos alunos, vi.sande um comprometimento destes
com a preservação e recuperação do mei.o alnblente

Esta proposta foi, inicialmente. discutida aJm

o responsãve]. peJ-a Secretaria de Educação do munlcÍ
play através de vários cantatas mantidos a partir de
24 .10. 84.

À Secretaria de Educação, embora íncenti.vando
a proposta apresentada. dei.xo\i claro que a rede Huna

clpal não poderia ser incluída devido a questões de
ordem política. À prefeitura estando ainda ligada . ao
PDS não teria interesse em promover um trabalho arte
Guiado com a CETESB, ligada ao Governo do Estado e
portanto .ao PMDB.
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Portanto, rest'ari.a à CETE$B a opção de levar 'a
proposta apenas às escolas da rede estadual, que são
em 15. Incluídas nesse total as escolas estadual-s de
lç e 29 graus e as escolas de educação Infantil.

AI)enas 13 escolas de IP e 29 graus possuem fol
nadas associações de País e Mestres e centros cívi.cos.

Através de contitos mantidos com a Escola Esta
dual de 19 e 29 graus Afonso Schmidtf pretende--se aD
pilar o quadro jã disponível de Itifarmaçoes sobre as
possa-b]]](jades de efetivação do trabalho aqui prapog
10

A dlretori.a dessa escola comprometpuüse a pr9
moverá na })rlmelra semana de fevereiroí uma rFuniao e2
tre a CETESB, entre os diretores das escolas estadual-s
do ntini.cíRIo e entre representantes de todos os ceE
eras cívi.cos e associações de pais e mestres.

Nesta reuni.ão serão programadas as atividades
desses grl.ipos para o ano de 1985f :viabilizando, dessa
forma, a proposta anteriormente descrita.

4.2.5 - Avaliação do trabalho desenvolvido junto
classe política

a

A representação na Câmara Municipal de cubatãq
[[m[ta-se a 03 parti-dos po].éticos: PMOB (lO veread9
res). PDS (04 vereadores) e PI' (01 vereador),

Os vereadores vêm sendo ouvi.dos desde o Início
do trabalho de campo (15.06.83). Suas propostas e rel-
va.ndícaçÕes estão relacionadas em 02 relatórios que
slntetizaram 02 fases do prometo: o período de ]-5.06.
B3 a O1.12.83 e que denominamos de diagnóstico da sE

tuação ainbíental da área e o período de 19.01.84 a
25.04.84, que correspondeu a uma ampla'ação dos conta
tos e a uma avcali.ação dos resultados até all obti.do$.

A partir de uma reun'lão r.dali-zada na Divisão
da CETl;SB--Cubatãa, ainda no primeiro semestre de 1984,

com a presença dos vereadores que durante o decorrer
b # . '$11fei.Él:lÊl=Íií

HiüLt{)"í'eCA
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dos cantatas demonstraram maior Interesse pelos problg
mas ambientais do município, ficou estabelecido que a
classe polítl.ca continuaria sendo .Informada das ElçÕes

da CETESB e que alguns dos vereadores presentes ( mg
noel Ublrajara P. Machado, Jogo tvanlel trança Abriu
e Àgri.caldo R. da Salva) integrariam grupos de trabâ
Iho, juntamente com os técnicos da CETESB, para deseD
ladear uma série de reuniões nas Associações de Hall
ros e nos Si.ndícatos.

Contudo, essa proposta foi. di.as depoisr reco
fada pelos vete'odores do PMDB, em função de algumas iJg
claraçoes do Presidente da CETESB .5 i.mprensar referem
tes ã Vila Parlsl.

Nesse momento, passou-se a elaborar' folhetos
de apor-o ã educação ambiental para dar i.níci.o ã propor
ta tirada nessa reunião, que teria continuidade mesmo

sem a participação direta dos vereadores .

Uma vez definidas as formas das reuniões nos
bairros dc Cubatão e suas datas, os vereadores passa
ram a ser convidados a parÇlci.pari o que não ocorreu
de manei.ra representativa. Poucos foram aqueles que
convidados estiveram presentes nas reuni-Ões até aqtJi.
reali.fadas.

Segue abaixo a relação dos que estiveram prg
sentes:

a) Vila Parisi: Jogo lvanlel F. Àb):eu (PMDB)

Manoel Ubi.rajada P. Machado (PMDB)

Florlvaldo Q. Café (PMDB)

b) Jardim Costa e Silvo Agrimaldo R da Si.lva (PMDB)

c) Jardim 31 de Março Fulgênci.o Sobres (PMDB)

d) Vila são Jos Abri-malho R da Si.lva (PMDB)

Portanto, eitibora todos os vereadores tenham sí
do convidados para essas reuniões, o que se nota ê que
apenas 05 (clnco} compareceram.
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Este dado demonstra, claramente, que a classe
política de Cubatão não esta ainda sensibi.llzada ou
motivada para o desenrolar de açoes articuladas com a
CETESBp quanto a um trabalho de educação ambiental e
participação comunitária.

Nesse senti.do, coloca como uma das quem

Cães prioritárias a retomada de çontatas sistemáticos,
com a classe políti-ca do munlcíplof não sõ fornecen-
do-lhes informações sobre' as açõe.s da CETBSB na rg
grão como também, desencadear nesse setor seu deseB
volvi.mento efetívo no prajeto.

Para tcanto propomos

uma reunião Imediata caia a bancada do partido majg
rltãrio na Câmara (PMDB);

entrega regular de 'todo o material produzido
equipe (leste prometo;

atuali.zar todos os vereadores sobre as açoes
CETESB :êm Cubatão, fornecendo--lhesr Inclusive.
resultados até aqui obtidos junto aos outros
res da população envolvidos no trcabülho.

pela

da

gato

4.2.6 - Avaliação do trabalho desenvolvido junto à
As.sociação das VÍtImas da Pcllulção e das )tãs
Conde.çÕes de Vida.

A exemplo de outras entidades comunitárias, a
Associação das Vítimas da Poluição e das Más canal
ções de Vida de cubatão, tem sido, sistematicamente
otJvlda durante as varias fases desta prometo.

Suas propostas e pareceres estão reglstrados
nos relatórios referentes ao dIagnÓstIco da situação
ambi.ental da área e no relatõri.o sobre a primeira avà
Ilação do trabalho.

Posteriormente. fol alndar essa Associação,
consultada sobre ca forma e conteúdo a ser dado aos
folhetos de apoio a educação ambiental.

Cohvldada a fazer parte da reuni.ão,que ein mal

\
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ço de 1984 defInIu as linhas básicas da. traball\or
não se fez, comenda. representar. B,sistematlcamentef
convidado a partlci-par das reuniões nos balrras de
cubatãofmas apenas eln lm\a delasíesteve representada.
(Jardim Costa e Silvo).

O material produzido referente às varias etB
pas do prometo tem sldor regularmentef entregue a eE
sa entidade

Eilbora, até aqui, a Associação das VÍtImas da
poluição e das Mãs Condições de Vedar não tenha desCE

yolxildo caçoesf realmente, con:j\ratas com a CETESBp é
proposta deste prometo dar contln\«i.dado às formas de
cantata até aqui adoradas com a Associaçaof e apenas
desenvolver um trabalha conjunto no caso da ente-dada
vi.r a soJlcitar ações mais específicas.por parte da
CE'l'ESB, no tocante ao Prajeto de Educação Ambiental e
Parti.cipaçao Comunitãri.a.

4 . 2 . 7 Avaliação do trabalho desenvolvido junto ao
Conselho Municipal de Defesa do Mei-o Ambiente

o Condena vem sendc} contatado desde o .Início
do PrajeLo de Educação Ambiental e Participação Coma

nltãri.a.

Suas opiniões estão registradas nos relata
rios produzidos pela equipe deste prometo ep seu
Presidente, é regularmente informado das atlvidadesda
CETE$B no mullczpi.o e convidado a tomar parte das
anões que. envolvem cantatas com a população (reunlQes
ou exposições do programa CubatãQ) .

A sua partlcipaçãaf entretanto, ten sido eZ
tremamente pequena no processo etlbora, em cantatas
ntai.s recentes, o Premi.dente dessa entidade venha mo:
brando um i.nteresse real no trabalho.

Portanto, é nossa proposta dar coREi.nuldade ao
processo de Informação sobre a$ ações da CETESB em CB

balão ao Comdema.

/
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4.2.8 - Avaliação do trabalho desenvolvido junto às
Indústrias.

No período de 08.12.83 a 08.0.5.84. fol desen
volvido w-l trabalho de pesquisa junto ãs. 22 (vinte e
duas) indústrias autuadas pela CETi=SB em cubatão.

O trabalho objetivou, basicamente. o conheci:

mento e' a avaliação do nível de preocupação das Indüg
trlas frente às questões ainblentals e saber da exlstêB
cla ou não de Comissões Internas de Meio Ambiente, seu
âmbi.to de trabalha, formas de atuaçaor fínalldader pg
riodlcidade de atlvi.danes , etc. Também fol enfocado,
nesses cantatas, o parecer do seta): Industrial quanto
ao trabalho levado a Ceei.to com os .representantes da
comunidade do mini.círio.

Q parecer da setor industrial quanto âs quem

iões aci.ma. citadas encontz'a-se regi.sarado no relatõria
(produza-do pel-a equi.pe deste profeta) "As . indüstrlas
de CLtbatão e o bieio Ambiente"

Esse relatóri.o foi. entregue a cada.uma das il!
düstr[as e encerrou-se, com esta etapa de devolução (]os
dados apresentados , em agosto/84.

Considerando-se que a partir de outubro/84, a
Di.retorta da CETESB deck.diu avaliar e divulgar os rg
multados do programa Cubatãa. em r( uni.ões abertas ao
pÚblIco em geral e ã i.mprensa e que essas apresenta
ções serão trilaestrais e realizadas na Câmara FlunlcJ:

pal de Cubatão, propomos quer no momento.. o trabalho
junto ao selar industrial fique llnlltado ao convite pg
ra.. que tod.IS as Indústrias de cubatão parti-ci-passen} des

sa apresentação.

Até porquer é também tina proposta para as at:L
vldades de 1985, a extensão desse convite a todos os
setores envolvidos no Prometo de Educação Ambiental e
Participação Comtlnltãrla.

).1-10.a4$41
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4.3 - CONCLUSÕES

Qs problemas prIncIpaIs do município estão devidamente
Identlficadosf Inclui.ndo-se os que decorreram da poluição aB
blental. As relvlndi.cações das lideranças comunitárias, poli
Ligas e sindicais estão listadas nos relatõri-os produzidos por
esta equipe. Algumas dessas rei.vlndlcações foram atendidas e
constam do folheto de apelo ã educação anü)lentas nQ 03.

Inibi.ou-se através das reuniões nos'bairros, um proceg
se de informação por parte da CETESB ã pclpulaçãor dlscutindc>

rojeto de ControJ-e e o Prometo de Educação Aitü)i.ental
e Participação (:omunitaria e transmi.Lindo ai-nda . i.nfQrmâ
ções sobre o Pro:feto de Apoio.

Formaram-se alguns grupos de trabalho visando a AFLIGI
loção de setç>res organizados da população em torno da tema
bica ainbi.ental: Associações de Balrra; Sindicatos e Associa
ções ligadas ã igreja caLõllca.

A efetlvaçao e ampliação do i-tem anterior esta previa
ta como parte pri.ncipal das atividades a' serem\ deserivolvldas
durante o ano de 1985.

A partir do trabalho até aqui realizado, definem-se cg
mo atívldades para 1985, os seguintes tópicos:

l Promover assembJ-éi.a de avaliação e planejamento do
Prometo de Educação Anlbi.ental e Parti.cipação conunl
tãrla para 1985, convocando todos os setores da pg
pulação com os quais se vem trabalhandop na segue
da quinzena de manei.ro de.1985. (29.0.L.85).i

2 Continuidade do processo de Informação e discussão
junto às 13 {treze) Associações de Bairro do Nlunlci
plo de Cubatão, envolvendo suas dlretori.cas mais çoE
cretamente no Pro:feto e incentivando-a$. a assumir
o trabalho de divulgação das Informações que reGE

bem. aos associados e moradores em geral;

3. Continuidade dos cantata junto ã igreja católica
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de Cubatão, através das pastorais (]a saúde 'e opera
rla e das comunidades de base, promovendo reuniões
com esses grupos e assegurando formas para .que

e].es ampliemfãs suas l)ases, o processo de discussão
e i.nformação sobre os problemas ambientais;

4. Àsseguz'ar formas que permitam realizar, durante o
ano de 198S, as propostas levantadas pelas diretg
rias dos Sindicatos no 29 Semestre de 1984.

Portanto, propõem-se a continuidade do trabaJ.ho jt!!
to aos quatro Si.ndicatos até aqui envolvidos no pJ=;

jet;o, vi.sande ampliar a discussão sobre a questão
ainbi.ental de Cubatão ãs categorias a elos ligadas
e comprometendo as di.retortas desses Sindicatos de
maneira moais efeti.v'a no prometo;

5 Retomada de cantatas sistemáticos com a classe pg
lí-t:ica do munlcipi-o, fornecendo aos vereadores tg
das as Informações disponíveis sobre as varias
açÕes cla CETESB em Cubatão e estudando com eles
formas de manter um intercâmbio permanente;

6 Continuidade do processo de Informação sobre .as
ações da CE'rnSB ãs segui-ates entidades : Associ-anão
das Vítimas da Poluição e- das Mãs Condições de Vi.
da e .ao Consel})o Municipal de Defesa do Meio Am
blente}

7. Contatar as :indústrias a\ttuadas pela CETESB quanto
das aval.lcações trimestrais do p:'ograma Cubatão, p2
ra que enviem representantes a essas exposições;

8. Desencadear na Rede de Ensi.no Estadual de Cubatão,

através das Assoclaçoes de Pai.s e Mestres e .. dos
centros cÍvi.cos , atividades de educação ambiental
não foraml;

9. Dar..conta.nuidade ã produção de .materiais de apoiei
como ca(ternos de eductlçãa' atd)mental, boletins e
audlc-vi.subi.s?
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10. Àtlvldade constante: .cometa, analise e sistematiza
ção de dados sobre o munlcíploí

].l. Procurar uma constante troca de Informações entre
os organismos de Estado, comum:jade clentlfi.ca e
outros, que estejam envolvidos com os probl-elas do
município, incluindo-se as áreas da CE'TESO.

12. Promover amplas assembleias . trlnlestrals de i-nforitB
ção e discussão sobre temas pertinentes ã questão
ambiental em cubatão, através da uti.llzação dos í9
Ihetos de apoio à educaçãc> ambiental-;

13 Promover sessoes de trabalho trimestrais, de Super
vi.são (analise. acompanhamento e avaliação) de prg
postas farmu].'abas a partir do 'estudo dos folhetos,
com a parti.cipação de representantes falei.tos pelos
setores envolvidos;

14. Elaboração de relatórios mensais sobre as ativldg
des desenvolvidas;

15. nlabafação do relatÕri.o anual às i-nstânclas compÊ
tentes de deck.são ã nível interno e externo da
CETESB.

O prometo fol desenvolvido pela Gerênci.a de
Educação Àinbiental e Partia.poção Comum.tãri.a. pela equipe
composta dos segui-ates técnicos :

Coordenador: Scç. Antonio . de Andrade

Equipe : Sclc. Flari.a de Lourdes P. slinões
soc. Regida Bri.to Perfeita
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Os projetos Integrantes -do progi'ama de Controle da ' Poluição
Ambiental em Cubatão apresentam. anã]]ses. resu].Lados, ações e me
dadas que são de Int;eresse tanto dias comunidades científicas e
polítlcal quanto da população em'geral.

Evi.dentemente cada um desses segmentos da comunidade recebe
rã e utilizara as informações a serem di-vulgadas de fornta e con
objetlvos diferenciados. Enquanto para uns é simplesmente o con
tendo de uma i.nformação,, para outros. se consubstanciará em fon
te de dados básicos para discussões técnico-científicas e desen
volvlmento de estudos posters.ares .

Prevê-se portanto a divulgação dos doem.entes getadcls
programa a dais nívc:ls:

a. Através dos meios de comun=Lcação escrita, fa]ada e te].evl
slvaí e

b Através de pt3bli.cações técnico-cielltíflcas

Para divulgação através dos mei.os. de comunicação ao pübli-co
em geral, propõe-se a divulgação do presente re]atõrio anua]. qte
contêm una descrição suscinta e sintética do:s trabalhos realiza
doam apontando os principais resultados alcallçados .

Por outro latia, as publi.cações técnico-clenti:ficas devem'ãa

Consubstanciar-se ein artigos específicos a sclrem elaborados, com

bases nos projetos desenvalvldos, pelas equipes técnlcaê respoB
sáveis/ em prazo a ser oportunamente fixado.

Os veículos de rli.vulgação poderão ser as publicações do bpa
Revista DATE, Revista da ÀBE$., etc. Eventualmente, poder-se
mudar a viabilidade da edição de uma publicação técnico-clentífl
ca pela própria CETESB, em moldes jã tentados ahteríormente.

A dlvul-cação das informações através dos meio de comunicação
!)übliça Iniciar-se-â a partir de 01/02/85, com a edição do Rega
tõrlo anual.

Para a divulgação técnico ilentÍflca pode-se e limar um prg

3-1Q-a+0/ J
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zo mínimo de 03 meses para o seu Início, qualquer que seja o
veict!].o a ser' utilizado.

53

5 }

blo caso especifico (]a comunidade de cubatão e Baixada Sa=
Lista, as atlvi-da(!es desenvolvidas no prometo de Educação : ag
blental e Participação Comunitária, continuarão a servir de vei
calo específico da ctivulgação dos trabalhos clo programa conto uin
toda, sob coordenação da equipe técnica da GAGO.
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